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			A educação hoje necessária é uma educação que não apenas não teme a complexidade do real, mas que se esforça de habilitar todos aqueles aos quais se dirige,  a habitar esta complexid de e a “humanizá-la”,  conscientes de que qualquer instrumento depende  sempre da intencionalidade de quem o utiliza.

			(Pacto Educativo Global. 
Instrumentum Laboris, 2019, p. 8)

		


		
			PREFÁCIO

			Num tempo da pressa, que é paradoxalmente também o tempo dos atrasos, nos percebemos na tarefa de constantes ressignificações. Ressignificar a vida, as instituições e a educação faz parte de um exercício de articulação do passado, presente e futuro. O que aprendemos com o vivido até o momento? Quais são os nossos horizontes de futuro? Como essas duas perguntas lançam sinais para o nosso fazer no presente?

			A atual reforma do Ensino Médio, dentro de um contexto de turbulência, é uma resposta possível da ponte entre o vivido, o futuro ainda difuso e a nossa prática pedagógica. Como toda reforma educacional, ela é ato político-pedagógico e resultado da tensão entre compreensões diferentes do próprio papel da educação, da sociedade e suas correlações de força. 

			Toda reforma tem a marca do seu tempo e as ressignificações construídas a partir dela e dos dilemas que nos colocamos revelam a forma como nos “inscrevemos” na sociedade, como percebemos o nosso papel e a nossa esperança na educação, nos mais novos (jovens, adolescentes e crianças) e a própria capacidade humana de aprender e fazer o melhor.

			É nesse contexto que se insere esta pesquisa, compreendida como uma escuta esperançosa e curiosa daquilo que a realidade apresenta e esconde ao mesmo tempo. Os 50 autores e autoras, que participaram deste livro, buscaram, a partir de várias “janelas”, olhar para a casa do Ensino Médio e ouvir seus principais moradores e moradoras: os jovens. De cada “janela”, um cômodo específico, um ângulo da casa com seus problemas, possibilidades e, em especial, oportunidades de aprendizagem.

			Escutar os jovens na pesquisa que fizemos foi um passo fundamental para desenvolver as tessituras que estamos construindo no novo Ensino Médio. Os jovens não sinalizaram somente seus desejos, sonhos, receios, mas avaliações sobre esta etapa de ensino. Talvez, a principal lição a ser aprendida com eles seja sobre nós mesmos. Por isso, pensar sobre as seguintes questões torna-se essencial: o que os jovens e a educação que oferecemos revelam da nossa sociedade e de nós mesmos? Que contradições, esperanças e possibilidades podemos perceber?

			Os artigos deste livro nos contam de parte dessas lições e suas implicações para as ressignificações que estamos construindo. Ressignificações que se traduzem em novas estruturas, arranjos curriculares e estratégias pedagógicas, mas apontam para um desafio um pouco mais exigente: compreender o novo lugar do Ensino Médio e da escola na sociedade contemporânea. 

			Você encontrará neste livro um aperitivo dos múltiplos olhares e possibilidades sobre as perguntas que os jovens nos ajudaram a fazer, de problemas que eles nos auxiliaram a perceber e da reflexão que fizemos a partir dessas relações. Fica o convite para leitura, aprofundamento dos achados e novas perguntas para nos apoiar nessa “arqueologia” pedagógica sobre a educação que oferecemos, a que precisamos oferecer e sobre nós mesmos.

			União Marista do Brasil

			Ricardo Spíndola Mariz

			Ir. Natalino Guilherme de Souza

		


		
			ENTRE ENLACES SENSÍVEIS E POTENTES, A DISCUSSÃO DO ENSINO MÉDIO MARISTA A PARTIR DA ESCUTA DOS JOVENS ESTUDANTES: A (RE)SIGNIFICAÇÃO CONJUNTA

			Este livro é uma tessitura coletiva realizada “a muitas mãos”. Cada um(a) ofereceu suas “agulhas e tecidos” para a composição de uma obra potente e de significativa relevância para o contexto de mudanças atual. Trata-se do trabalho somado por profissionais de distintas áreas – como professores(as), pesquisadores(as), pedagogos(as), psicólogos(as), assistentes sociais, gestores(as) e tantos(as) outros(as) –, de diferentes unidades (colégios, universidades, unidades sociais), de três diferentes Províncias Maristas (Sul-Amazônia, Centro-Sul, Centro-Norte) e da União Marista do Brasil (UMBRASIL). Conta com a parceria de grupos de pesquisas e estudos de universidades como a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS).

			O componente agregador fundamental, a “linha” pela qual foi possível coser tantas reflexões, foi a voz das juventudes. Afirmamos isso pois o livro conta não apenas com a escrita de jovens pesquisadores(as), mas também tem seus textos pensados e fundamentados a partir das opiniões que os(as) jovens do Brasil Marista puderam generosamente ofertar por meio da pesquisa Vamos falar sobre o Ensino Médio? Os(as) jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista. Esse estudo, que gerou uma grande profusão de dados aqui debatidos, procurou compreender os processos curriculares experienciados nos colégios e unidades sociais Maristas, a partir das percepções dos(as) jovens estudantes do Ensino Médio. Foi um longo percurso, que possibilitou a escuta de 3.089 jovens pelo Brasil Marista.

			A obra aqui apresentada demarca a tentativa de culminância desse processo de pesquisa iniciado em 2018 e “alinhavado” nos tempos pandêmicos. Chamamos de tentativa, visto que a amplitude e a riqueza dos dados coletados junto aos(às) jovens, somadas à perspicácia das articulações teóricas e práticas aqui elaboradas, tendem a gerar novos caminhos de investigação e diálogo. A pesquisa científica, assim, vai cumprindo seu papel: dá voz, reverbera, provoca, atualiza conhecimentos, instiga novas investigações. Ela nos impulsiona a estender os achados para a prática, dialogar com esta e, assim, transformar as realidades. Ela nunca termina de verdade, sempre dá margem a novos pontos, a novas costuras.

			O livro, conforme sugere seu título, propõe-se a ressignificar o Ensino Médio a partir de olhares sobre o currículo no Brasil Marista pelos(as) jovens. É composto por 21 capítulos escritos por um total de 51 autores(as), que discorrem sobre temas como metodologia de pesquisa, currículo, novo Ensino Médio, projeto de vida, protagonismo, práticas pedagógicas, criatividade, formação continuada, evangelização por meio da educação, dentre outros. A seguir, propusemo-nos a resumir a “textura” de cada um dos capítulos, para o entrelaçamento de ideias, apresentando globalmente o “tecido” aqui produzido.

			O primeiro capítulo visa contextualizar no espaço-tempo a pesquisa que embasa esse livro, focalizando os princípios educacionais maristas enquanto memória histórica e atualidade. O texto foi escrito por Patrícia Espíndola de Lima Teixeira, Shirley Sheila Cardoso e Ir. Marcelo Bonhemberger, com objetivo de conduzir o leitor à gênese desse percurso de (re)estruturação pedagógica que engajou mais de três mil estudantes de Ensino Médio do Brasil Marista. Apresenta a arquitetura do estudo através das investigações quantitativas e qualitativas com os estudantes do 1º ao 3º ano do Ensino Médio. Sob o título “A gente vai deixar o legado”: contextualização da pesquisa com jovens para a construção coletiva do novo Ensino Médio do Brasil Marista, o conteúdo aborda a conjuntura que altera as premissas do Ensino Médio brasileiro e o coloca sob o prisma dos estudantes. Para isso, possibilita a tradução de suas aprendizagens, (re)significações, axiomas e perspectivas sobre a educação a partir do “olhar além’ e da primazia pedagógica de interlocução. O capítulo acentua o locus central das juventudes no coração da missão educativa marista.

			O capítulo 2 é intitulado “A gente realmente tem esse protagonismo neste momento”: a experiência de pesquisa com jovens do Ensino Médio do Brasil Marista por meio de grupos focais presenciais e online e tem autoria de Adriana Evaldt, Luiz Gustavo dos Santos Tessaro e Patrícia Espíndola de Lima Teixeira. Nele, são apresentadas algumas especificidades dos grupos focais realizados tanto de maneira presencial quanto remota. Os autores abordam, a partir das falas dos jovens, a potência desses espaços de fala metodologicamente fundamentados dentro dos ambientes educacionais. Nas suas manifestações, os estudantes comunicam a importância de terem tido a oportunidade de falar e serem ouvidos, bem como a compreensão dos grupos focais enquanto espaços de representação de seus pares. 

			O terceiro capítulo debate a condição juvenil na contemporaneidade. Escrito por Giovane Antônio Scherer, Gisele Ribeiro Seimetz e Maurício da Silva César, sob o título Trajetórias juvenis e educação: o desafio de ser jovem diante do contexto contemporâneo, objetiva refletir sobre os desafios da crise de caráter estrutural agravada pela pandemia de COVID-19 e seus impactos sobre as juventudes. Os autores analisam a relação entre trajetória juvenil e política de educação, sem se furtarem do posicionamento crítico que envolve a discussão sobre a temática das juventudes, dialogando com esse tempo histórico através de uma análise não descolada da realidade social vivenciada no Brasil.

			De autoria de Rodrigo de Andrade, o capítulo 4 toma por referência o conceito geracional de Carles Feixa e tece um diálogo intitulado Geração Blockchain e o novo Ensino Médio. O ensaio discute traços de um novo comportamento geracional que vem solicitando relações horizontais e descentralizadas, cultura colaborativa, valor de uso sobre o valor de troca e a compreensão de não lugar, apresentando compreensões de viralidade, translocalismo e holograma. Assim, a partir da proposta do novo Ensino Médio brasileiro, sinaliza avanços e pontos de atenção diante da cultura Blockchain. Para tanto, integra os dados da pesquisa com os estudantes do Brasil Marista constatando que tais comportamentos e cosmovisões já fazem parte do ambiente educacional atual.

			O capítulo 5, intitulado Em busca de uma nova sensibilidade pedagógica para a escola dos adolescentes, escrito por Roberto Rafael Dias da Silva, defende a necessidade de um exame crítico do processo de ensinar e de aprender ante a predominância de uma intencionalidade utilitarista na educação hoje. O autor aponta para um paradoxo observado na pesquisa com estudantes secundaristas: a escola como lugar de pressão e de ênfase no desempenho e, ao mesmo tempo, de afetos, escuta e acolhimento. Articula tais achados com a sociologia de Bernard Charlot e aponta a urgência de uma nova sensibilidade pedagógica, marcada pela horizontalidade das relações e pela autonomia. 

			O capítulo 6 tem como autores Andreia Julio Oliveira Rocha, Lucilia Dias Furtado e Matheus Lincoln Borges dos Santos. Nele, debatem sobre Currículo, juventudes e o novo Ensino Médio: diálogos e interfaces. Tem como objetivo estabelecer um diálogo entre a reforma do Ensino Médio e os apontamentos das juventudes para que se possa construir interfaces entre a nova arquitetura curricular e os anseios dos estudantes. Além disso, retomam o panorama atual do Ensino Médio, seus desafios e perspectivas curriculares, apresentam a nova proposta ancorada na Lei n. 13.415 (BRASIL, 2017) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (MEC, 2018) e dialogam com as percepções de jovens maristas sobre o currículo coletadas na pesquisa.

			O capítulo 7, intitulado Ensino Médio, trajetórias juvenis e vivência curricular, sob autoria de Igor Adolfo Assaf Mendes e Maicon Donizete Andrade Silva, reflete acerca do Ensino Médio no contexto educacional brasileiro e o seu papel no itinerário formativo dos estudantes, abalizando o lugar do currículo e o seu impacto nas trajetórias juvenis. Com base na pesquisa supracitada e no contexto do Ensino Médio no Brasil atualmente, procuram analisar os dados que evidenciam os desafios e as possibilidades dessa etapa da Educação Básica. Além disso, analisam as opiniões dos jovens estudantes sobre o papel do currículo escolar, bem como sua incidência no itinerário formativo e na preparação para o ingresso no Ensino Superior e no mercado de trabalho. 

			O capítulo 8, Entre a escuta e a experiência: a potência de renovar a educação com as juventudes, de autoria de Camila Fabis, Débora Conforto e Lucas Cabral, traz o debate acerca da renovação da BNCC. A partir dessas mudanças, passa-se à compreensão do papel do formador educacional na revitalização da educação, possibilitando uma reconstrução dos espaços-tempos das escolas. Além disso, os autores instigam a otimização de ações que venham a assegurar uma formação integral do discente. Ainda apresentam o protagonismo do aluno frente ao seu projeto de vida, construído mediante escolhas progressivas, entendendo o protagonismo como uma forma de posicionamento no mundo.

			No capítulo 9, intitulado Projetos de vida na percepção de estudantes do Ensino Médio: escolarização, trajetórias formativas e educação integral, de Michelle Jordão Machado e Roberto Rafael Dias da Silva, são investigados os sentidos atribuídos pelos estudantes secundaristas para a construção de projetos de vida nas escolas, a partir de dados da pesquisa. Os autores articulam esses achados com a literatura pedagógica brasileira no que tange às relações entre projeto de vida e educação integral das juventudes. Problematizam, ainda, temas emergentes a partir das políticas de Ensino Médio vigentes no país.

			No decurso do capítulo 10, Juventudes e projeto de vida, o autor Bruno Manoel Socher aborda a construção do projeto de vida como traço identitário da educação marista. Discute a necessidade da temática ser entendida como plural (dadas as múltiplas realidades), integral (para além do aspecto profissional) e dinâmica (frente aos contextos voláteis contemporâneos). Questiona, ainda, a lógica do mérito e do desempenho como fundamentais princípios orientadores de escolhas de vida e de futuro. Traz também alguns apontamentos sobre a relevância do trabalho já desenvolvido nas escolas e o anseio pela ampliação das iniciativas por parte dos(as) jovens. 

			Adriana Justin Cerveira Kampff, Manuir José Mentges e Rita de Cassia Petrarca Teixeira assinam o capítulo 11, intitulado A construção do projeto de vida do estudante do Ensino Médio e a contribuição da universidade. Discutem um aspecto importante do projeto de vida, inseparável dele em uma perspectiva integral: a escolha profissional. Apresentam iniciativas da universidade de apoio a essa decisão, fundamentadas em apontamentos da literatura científica sobre a necessidade de o estudante ter conhecimento sobre os cursos para um processo de escolha mais consistente, o que auxiliaria na redução de índices de evasão.

			O capítulo 12, escrito por Deborah Villeth Dantas, Letícia da Cunha Silva e Marcela de Paolis, tematiza O olhar do jovem marista para as práticas pedagógicas e a aprendizagem. A partir da análise dos resultados da pesquisa anteriormente citada, com enfoque no bloco temático sobre o currículo e a categoria intermediária “práticas pedagógicas”, integra teoria e dados sobre como jovens percebem seus processos de aprendizagem e como isso se relaciona com as diretrizes já elaboradas.

			Ao longo do capítulo 13, Criatividade e aprendizagem: uma experiência com base em projetos nos colégios maristas, os autores Evandro Espanhol, Luiz Felipe Sigwalt de Miranda e Waldeneia Aparecida Martins abordam a inovação nos contextos de aprendizagem. Partindo da ótica de que são múltiplas as culturas juvenis, é necessário recorrer à criatividade como ferramenta de inovação e diálogo com os estudantes. Dentro dessa perspectiva de inovação, apresentam um projeto pedagógico o qual oportuniza aos estudantes um momento de aprendizagem por meio de metodologias ativas, indo ao encontro do desenvolvimento estudantil no que tange à autonomia e à criatividade para uma aprendizagem mais significativa. 

			O capítulo 14, escrito por Murillo de Melo Macedo e Rodrigo Alves Xavier, reflete sobre as Percepções de estudantes sobre a inserção e utilização das tecnologias no contexto escolar: um retrato do Ensino Médio no Brasil Marista. Ao olhar para a pesquisa com estudantes secundaristas do Brasil Marista, especificamente para o bloco temático “tecnologias e aprendizagem”, os autores buscam compreender o papel das tecnologias no contexto educacional. Trazem a necessidade de uma maior apropriação destas por todos os agentes educacionais envolvidos para que se tornem, cada vez mais, ferramentas pedagógicas catalisadoras de aprendizados.

			No decorrer do capítulo 15, Escuta de si e do outro: os espaços de fala e diversidade na escola, os autores Evandro Espanhol, Jury Antonio Dall’Agnol e Marcia Regina de Oliveira abordam os espaços de fala ocupados pelos jovens estudantes, os lugares pelos quais eles transitam ao longo da sua rotina diária, as expectativas que eles carregam e que, muitas vezes, são colocadas sobre eles. Trazem também aspectos do que é ser jovem a partir das experiências, vivências e contextos desses jovens estudantes. Apontam a prática da interioridade como forma de acolhimento, desenvolvimento de habilidades e estratégias que possibilitam o cultivo do bem-estar frente às realidades atribuladas com as quais os estudantes se depararam nesse estágio de vida.

			No capítulo 16, Escolas maristas e o cultivo da espiritualidade, os autores Diogo Luiz Santana Galline, João Luis Fedel Gonçalves e Mariana Rogoski Ferreira da Silva trabalham a formação integral no processo educativo dos estudantes, relacionando a vivência da espiritualidade como um dos elementos constitutivos da educação marista. Apresentam alguns resultados da pesquisa que ajudam a compreender as percepções e como os estudantes vivenciam os aspectos relativos à espiritualidade e aos valores no seu cotidiano. A partir disso, abordam ainda a escola como um espaço que promove o cultivo da espiritualidade, seja por meio dos colaboradores que atuam nela, seja por meio de diferentes iniciativas.

			O capítulo 17, Evangelização e educação marista com as juventudes no Ensino Médio, dos autores José Carlos Pereira, Laura de Fátima Ferraz e Matheus Henrique Alves, aborda a missão de educar e evangelizar os jovens estudantes maristas, partindo do princípio da existência de uma pluralidade de contextos em que estes estão inseridos. Apresentam alguns resultados da pesquisa sobre o projeto de vida dos estudantes, por onde passam, quais suas expectativas e que relação isso tem com o espaço educativo ao qual pertencem. Outro ponto a ser destacado, nesse capítulo, é a forte ligação afetiva por parte dos estudantes com a escola, uma vez que a compreendem como um espaço de construção de vínculos afetivos e socialização. 

			O capítulo 18, intitulado O que andam conversando pelo caminho: por um projeto educativo-evangelizador, de José Jair, Emilin e Renato, versa sobre as trajetórias juvenis e seus sentimentos. Traz aspectos pertinentes a uma educação evangelizadora, a partir da escuta das vozes juvenis. Aborda, ainda, temas como o projeto de vida, com suas mudanças dinâmicas e readequações para uma formação integral do estudante, a defesa e a proteção da vida. Ressaltam o espaço de protagonismo que o estudante ocupa em sua formação, o qual deve ser fomentado pela atividade de escuta. 

			No capítulo 19, Andanças pedagógicas: reflexões sobre o olhar do(a) estudante acerca do papel do(a) professor(a) social marista na sua vida, de Francisco Geovani Leite, Luís Carlos Dalla Rosa e Simone Weissheimer Santos, é discutido o ofício de professor, sob a perspectiva e visão estudantil, emergindo a importância da sua representação e ligação emocional com os estudantes. Dialoga ainda sobre o reconhecimento e a contribuição do professor para a potencialização e a dinamização do projeto pessoal de vida. Por fim, discute sobre a justiça intergeracional, focada na ecopedagogia, a partir de um olhar educativo e democrático, sensível aos apelos emergentes na atualidade. 

			O capítulo 20, das autoras Deysiane Farias Pontes, Marcella de S. C. Rayol Gomes e Sheila Couto Caixeta, aborda A formação continuada docente como eixo estruturante do novo Ensino Médio. Ao relacionar a BNCC e a reforma do Ensino Médio com a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, o texto aponta para a centralidade do estudante e do professor como responsáveis pelo desenvolvimento cognitivo, acadêmico e social dentro do ambiente escolar. Nesse processo, a formação continuada entra como ponto relevante para auxiliar docentes nessa transição de paradigmas e enfrentamento dos desafios escolares. É feito um recorte da pesquisa identificando o que jovens desejam para o novo Ensino Médio e traz olhares dos professores sobre a Formação Continuada Marista. 

			O último capítulo, Ofício do professor e ofício do estudante, de Janete Cardoso, Carla Spagnolo e Larisa Bandeira, instiga o pensamento sobre as distintas identidades práticas do professor e do estudante. Versa sobre os vínculos que levam ao acompanhamento do processo de ensino e o acolhimento aos espaços de escuta, o qual demonstra a experiência das dificuldades, das apreensões e dos anseios que perpassam o ofício do estudante. Provoca, ainda, a pensar os ofícios de ambos os atores do espaço educativo em meio aos tempos pandêmicos, momento no qual uma série de certezas passam a ser questionadas. 

			Estimamos que o resultado de tantos alinhavos possa contribuir para pensar as práticas que, de fato, promovam, potencializem, eduquem, acompanhem e cuidem das vidas dos(as) jovens no contexto desafiador em que vivemos. Desejamos, ainda, que esta publicação possa convocar você, leitor(a), a fazer suas próprias costuras, a partir da sua realidade. Boa leitura!

			Grupo de Pesquisa do Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista 

			Ir. Marcelo Bonhemberger

			Patrícia Espíndola de Lima Teixeira

			Luiz Gustavo Santos Tessaro 

			Adriana Evaldt

			Fredi Henrique Kunzler

			João Pedro Demarchi Catarino

		


		
			“A GENTE VAI DEIXAR O LEGADO”: CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA COM JOVENS PARA A CONSTRUÇÃO COLETIVA DO NOVO ENSINO MÉDIO DO BRASIL MARISTA

			Patrícia Espíndola de Lima Teixeira

			Shirley Sheila Cardoso

			Marcelo Bonhemberger

			Deixar legado. Foi com essa expressão que diferentes jovens manifestaram seus sentimentos e entendimentos ao participarem da investigação sobre suas percepções acerca do Ensino Médio. Legado é uma forma de entregar algo valoroso como herança. Nesse caso, a herança que esses jovens participantes do estudo Vamos falar sobre o Ensino Médio? Os(as) jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista consentem é, diante da conjuntura que altera as premissas do Ensino Médio brasileiro, traduzir suas aprendizagens, (re)significações, significantes, axiomas e perspectivas futuras sobre a educação.

			Com seu legado, os jovens aprendentes nos ensinam que pensar a educação é pensar a vida em seu histórico, seu momento presente e projetos futuros. Anteveem que futuro não é algo dado, mas algo assumido que se constrói no agora. Por isso, a reconstrução da proposta de Ensino Médio Marista vem abarcando o (re)visitar das raízes, a análise dos fenômenos contemporâneos, para que, em conjunto com adolescentes e jovens, modelem-se novos horizontes dialógicos.

			Contar com a expertise acadêmica no desenvolvimento de pesquisas científicas com juventudes é privilegiar a prática de processos éticos e metodológicos exigentes que ensejam dados estratégicos baseados no conjunto de evidências reveladas pelos jovens participantes. Por suas estruturas teóricas e análises conceituais, as abordagens científicas oferecem meios eficazes de engajamento e escutas das juventudes em procedimentos precisos. Com isso, o diálogo leal com os jovens e com o que nos indicam vem suscitando encontros de discussões e formações entre docentes, gestores, jovens e familiares, para que, na rede cooperativa, os achados da pesquisa com os estudantes do Ensino Médio Marista sigam como construção coletiva com a audácia pedagógica de olhar além (BARBA, 2021), para as arquiteturas curriculares advindas no (re)desenho do novo Ensino Médio.

			1 Os jovens em contextos escolares: um olhar sobre os sujeitos

			Eu acho que essa questão de conversar com o outro, de entender a opinião do outro, de se posicionar, é essencial, ainda mais que somos jovens, nós estamos naquela fase de realmente mudar de opinião e descobrir quem nós somos, descobrir o que a gente quer e... afinal a escola é pra gente, então a gente tem que conversar a respeito da escola. E vamos falar do Ensino Médio, afinal, estamos no Ensino Médio. Ainda mais que tem diversidade de ideias, de pensamentos, de ideias... o que torna essencial (Estudante de Ensino Médio de Unidade Social)[ 1 ]. 

			A pesquisa Vamos falar sobre o Ensino Médio? Os(as) jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista parte de uma construção coletiva de educadores maristas com o propósito de olhar esses jovens sujeitos em contextos escolares. O projeto nasceu da necessidade de problematizar as realidades juvenis nas escolas maristas, bem como a emergência de pensar um currículo emancipatório, democrático, significativo e consoante com o projeto de vida dos estudantes jovens. 

			Outro motivador para o trabalho foram as políticas curriculares emergentes para implantação do novo Ensino Médio a partir da Lei 13.415 (BRASIL, 2017) e, logo posteriormente, a Base Nacional Comum Curricular (MEC, 2018), que proponham novos contornos curriculares para a escolarização juvenil. 

			Nesse escopo, olhar o currículo do Ensino Médio foi um imperativo no contexto da pesquisa, uma vez que as juventudes, ao serem escutadas e problematizadas, subtraem elementos e análises importantes para pensar o currículo, a escola, a relação com o conhecimento escolar, os contextos sociais e, acima de tudo, seu modo de ser e estar no mundo. Essa perspectiva se ancora no conceito de educação integral, tão caro na pedagogia marista, em que as oportunidades formativas escolares são pensadas considerando o desenvolvimento integral do jovem, sua realidade, sua cultura, projeto de vida e mundo do trabalho. 

			A educação integral, dessa forma, preconizada na legislação e nos fundamentos do Projeto Educativo do Brasil Marista (UMBRASIL, 2010) dispõe de conhecimentos com sentido e que sejam propulsores de transformação, produção de conhecimento, vivência de valores, participação dos jovens, desenvolvimento da autoria, construção de repertórios e, acima de tudo, proposição de projetos de vida. Moll e Leclerc (2021, p. 17) referenciam esse entendimento quando dizem que educação integral se refere à abrangência de múltiplas dimensões e liberdades constitutivas que possibilitam o desenvolvimento humano. Sendo assim, 

			A “integralidade” pressupõe dedicação pessoal e coletiva dos sujeitos às escolhas que compõem seu percurso formativo. É por meio da ampliação das situações de escolha, isto é, pela ampliação de oportunidades, que se estabelece a integralidade da política (MOLL; LECLERC, 2021, p. 26).

			Essa compreensão de educação integral é sustentada a partir de concepções na pedagogia marista e busca referência nesses elementos, reconhecendo na diversidade e singularidade dos sujeitos jovens o princípio do processo educativo, alicerçado nas múltiplas linguagens, na diversidade e na interação com os sujeitos. Nessa perspectiva, a ação educativa é reconhecida como direito e oportunidade para todos, numa proposta de processos educativos emancipatórios. 

			Identificamos também esse entendimento na Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (MEC, 2018), quando dispõe do entendimento de que a educação básica deve primar pelo desenvolvimento humano na sua integralidade:

			Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades (MEC, 2018, p. 14). 

			Esse conceito de educação integral se articula com a construção intencional de práticas educativas capazes de promover aprendizagens significativas que se vinculem aos interesses dos estudantes e aos desafios do mundo contemporâneo, considerando as múltiplas linguagens e as diferentes concepções de juventudes e seu potencial de criar novas formas de ser e estar no mundo. 

			Nesse intento, o grupo de trabalho (GT) do Ensino Médio, considerando a reflexão acerca da atualização do currículo, na realidade complexa que é o Ensino Médio e suas finalidades e o diálogo com os interlocutores do processo – os jovens estudantes –, propôs uma pesquisa na qual dados quantitativos e qualitativos pudessem subsidiar a nova proposta de Ensino Médio no Brasil Marista. 

			O projeto de pesquisa é fruto de um olhar cuidadoso sobre o currículo do Ensino Médio, uma vez que a educação marista, no contexto do Ensino Médio, busca promover uma formação humana-cristã aliada às excelências acadêmica, científica e tecnológica. Isso implica superar as visões economicistas e tradicionais da sociedade e propor caminhos viáveis e humanos do conhecimento escolar, sendo ele socialmente relevante e significativo aos mais variados contextos e necessidades.

			O escopo inicial da pesquisa foi gestado na Província Marista Sul-Amazônia, que, em parceria e discussão com o GT do Ensino Médio da UMBRASIL com representantes das gerências educacionais e sociais e coordenações pedagógicas das três Províncias Maristas, amplia seu repertório de reflexão mediante a necessidade de olhar o contingente de jovens do Brasil Marista. Essas parcerias se somaram à Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) e à Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), através da atuação do Grupo de Pesquisa do Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista que esteve na orientação científica e coordenação dos trabalhos, contando com a participação do Observatório das Juventudes PUCPR e com o Grupo de Estudos em Juventude e Políticas Públicas PUCRS ao longo de todo o processo. 

			Para compreender a incidência do estudo Os(as) jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista, é preciso conhecer a amplitude territorial e administrativa da União Marista do Brasil (UMBRASIL). Criada em 2005 e sediada em Brasília/DF, é a associação das Províncias Maristas no Brasil, unidades administrativas denominadas Centro-Norte, Centro-Sul e Sul-Amazônia. Trata-se de uma organização jurídica de direito privado, sem fins lucrativos que, baseada nos princípios e valores cristãos, representa, articula e potencializa a presença e a ação marista no Brasil (UMBRASIL, 2020). Com visão estratégica e colegiada, a UMBRASIL empreende ações e projetos comuns, existentes e futuros, que geram conectividade e possibilitam resultados otimizados e compartilhados, impulsionando uma grande sinergia entre as pessoas, incidências, projetos, serviços e produtos. Para isso, organiza-se principalmente em comitês, comissões e grupos de trabalho que pensam, planejam e discutem projetos comuns. 

			Entre outubro de 2018 e setembro de 2019, o grupo de pesquisa realizou a coleta de dados quantitativos e qualitativos junto aos estudantes de 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio de escolas e unidades sociais das Províncias Maristas do Brasil, seguindo, em 2020, na análise dos achados, elaboração e difusão do relatório de resultados. A participação dos jovens estudantes em todas as etapas da pesquisa proporcionou construções interinstitucionais e intergeracionais, fundamentais para os insights que os dados geram. 

			As falas dos estudantes durante a pesquisa qualitativa vêm ao encontro da pedagogia de interlocução que esteve na gênese da proposta do novo Ensino Médio do Brasil Marista e pode ser destacada na identidade educacional do carisma:

			Você não se sente aluno do Marista, você se sente marista. Eu acho que essa conexão que o Marista traz com os alunos, de incorporar todos em uma família é muito marista [...]. Claro, tem defeitos como qualquer coisa, mas quando você para pra observar você sente que é uma educação mais feita com alunos do que pra alunos, e isso é muito importante (Estudante de Ensino Médio de Colégio).

			Referenciados e validados pelo processo conjunto e pelos próprios resultados da pesquisa, torna-se possível aprofundar a compreensão dos fenômenos juvenis a partir da realidade vivenciada pelos próprios jovens estudantes. Suas respostas, analisadas detalhadamente, ressaltam o imprescindível lugar de fala das juventudes do Ensino Médio Marista. Perceber, nessa interlocução, os elementos contribuintes para a implementação da proposta curricular do Ensino Médio Marista pode tornar ainda mais assertivo e qualificado o contexto educacional dos(as) nossos(as) jovens.

			2 A construção pedagógica com adolescentes: a primazia da interlocução a partir da pesquisa 

			Do ponto de vista pedagógico, a adolescência não se restringe a uma etapa transitória do psicodesenvolvimento, sendo discutível caracterizá-la em generalizações ou definindo-a abstratamente. Para além das transformações corporais, construções pessoais, aquisição de competências sociais e escolhas profissionais, mesmo em contextos aparentemente homogêneos, as trajetórias adolescentes são diversas e variáveis. Reconhecer as adolescências em suas pluralidades, experimentações, paradigmas próprios de socialização, tematizações, problemáticas, engajamentos, lugares e não lugares permite uma compreensão mais integrativa dos fenômenos da adolescência (LEHALLE, 2011).

			Ademais, como membro reconhecido pelo espaço escolar em seus direitos de educação e cidadania[ 2 ], interlocuções com adolescentes a partir de pesquisas possibilitam o compromisso histórico com cada jovem em si, para que este possa assumir seu lugar nas construções coletivas, como sujeito único e comunitário. Os adolescentes participantes do estudo Vamos falar sobre o Ensino Médio? Os(as) jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista, em diferentes momentos, revelaram sua contribuição histórico-educativa.

			Foi interessante poder trazer muitas opiniões, ver vários pontos de vista do que todo mundo aqui acha dessa comunidade marista, dentro dessa escola, dentro desses grupos sociais, imagino que todos que estão aqui vieram por querer mesmo que a sociedade tenha um futuro promissor, que as pessoas pensem mais no futuro, que a gente tenha uma sociedade mais desenvolvida em pensamento, em questão de sociedade mesmo, de tratar melhor o próximo, de ter essa coisa de respeito e cidadania, foi muito interessante participar e poder ver todos esses, todas essas mentes pensantes focadas em um único assunto, em um único projeto, então foi muito bom (Estudante do Ensino Médio de Colégio). 

			Os principais interlocutores da pesquisa do Ensino Médio encontram-se inseridos em múltiplos contextos dos colégios e unidades sociais das três Províncias Maristas do Brasil. Para melhor conhecê-los e compreendê-los, a pesquisa partiu da questão chave: quais as percepções dos(das) jovens estudantes de Ensino Médio sobre o currículo vivenciado nos colégios e unidades sociais Maristas do Brasil? A investigação desdobrou-se em seis tópicos:

			1. Como acontecem os processos de construção da autonomia, da participação e do protagonismo nos processos educativos no Ensino Médio e em outros espaços da vida social?

			2. Como são vivenciadas as relações de autoridade e quais os espaços de diálogo e de escuta existentes nas escolas?

			3. Como as culturas juvenis e os aspectos relativos às diversidades (de gênero e étnico-raciais) são trabalhados no cotidiano escolar e quais são as suas possibilidades de visibilização?

			4. Qual a percepção dos estudantes sobre a presença e o uso das tecnologias da informação no processo de aprendizagem e das relações escolares? 

			5. Como os estudantes percebem o trabalho sobre o projeto de vida ao longo do Ensino Médio?

			6. Quais as percepções e como os estudantes vivenciam os aspectos relativos à espiritualidade e aos valores no seu cotidiano?

			Na sequência de construção metodológica, buscou-se a articulação entre teoria e método, pensando na gênese de uma pesquisa ao encontro dos fenômenos adolescentes. Com isso, a operacionalização visou estratégias de investigação nos ambientes educacionais, partindo da realidade cotidiana de jovens do Ensino Médio (MELO; MAIA FILHO; CHAVES, 2016). 

			 As análises heterogêneas e multifacetadas oportunizaram a identificação mais direta de inquietações e questionamentos do pensamento juvenil, em uma perspectiva dinâmica que desafia formas e limites, tradições e novidades. Essa perspectiva baseia-se na premissa de que, para compreender, é necessário conhecer (DAYRELL; CARRANO, 2014).

			Coadunando com Pais (2003), no papel dos pesquisadores, procurou-se ir além do sentido comum, evidenciando-se novas compreensões acerca dos fenômenos investigados, sobretudo no que dizem respeito às proposições e mudanças necessárias para que as instituições escolares possam (re)pensar seu currículo e práticas.

			Para tal, o estudo de metodologia mista iniciou através de investigação quantitativa de delineamento transversal e descritivo (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013), em que se pode compor um cenário mais amplo das vivências adolescentes. 

			A etapa quantitativa se desenvolveu através de um questionário online autoaplicável respondido pelos(as) estudantes de Ensino Médio que se enquadram no escopo da pesquisa (1º, 2º e 3º anos). O questionário foi encaminhado, entre outubro e novembro de 2018, para cada escola, que designou um educador responsável para o acompanhamento das turmas em seu preenchimento[ 3 ].

			Foram convidados a participar todos(as) os(as) estudantes, não havendo nenhum tipo de escolha prévia ou randomização, caracterizando uma amostra não probabilística acidental (COZBI, 2003). A amostra final abarcou cerca de 21% dos estudantes de Ensino Médio do Brasil Marista, equivalente à coleta de 3.089 jovens respondentes em diferentes regiões do Brasil. 

			Para o roteiro do questionário quantitativo online, foram organizados os seguintes blocos de questões, investigando os seguintes dados: 

			
					
Currículo: Mudanças do Ensino Médio, proposta do novo Ensino Médio, motivações pelos itinerários formativos, atributos de uma escola de Ensino Médio, motivações para cursar o Ensino Médio, aprendizagem, atributos docentes, assuntos de debate, livros didáticos, aulas a distância e turno integral;

					
Autonomia, participação e protagonismo: Espaços de participação e protagonismo na escola, participação política, atuação e mobilização social;

					
Relações de autoridade, diálogo e escuta: Diálogo diante das dificuldades, espaços de escuta na escola, posicionamento diante de assuntos relacionados a essa temática;

					
Tecnologias e aprendizagem: Internet e atividades escolares, recursos digitais contribuintes ao estudo;

					
Culturas juvenis e diversidades: Bullying e diversidades, posicionamento diante de assuntos relacionados a essa temática;

					
Espiritualidade e valores: Espaços e momentos para o cultivo da espiritualidade na escola, posicionamento diante de assuntos relacionados à temática.

			

			Os dados geraram dezenas de tabelas estatísticas, gráficos e listagens presentes no relatório final, revelando percepções abrangentes das juventudes sobre as temáticas pontuadas. Dentre alguns aspectos, destacam-se: 74,49% dos estudantes manifestando sua concordância sobre o espaço escolar como promotor de participação e protagonismo; 90,46% concordando em ser amigo de alguém com opiniões e crenças diferentes; 59,31% concordando que no colégio há espaços de escuta de ideias, sugestões e aspirações; 47,45% afirmam conversar sobre suas dificuldades escolares com os próprios colegas e amigos de colégio. 

			O bullying foi apontado como indicador elevado relativo às características físicas: 59,31% afirmam já ter sofrido e 87,68% afirmam já ter visto alguém sofrer. 74,88% dos estudantes das três províncias concordam que a escola contribui para pensar no projeto de vida, sendo que, entre o gênero feminino, 76,79% sinalizam a realização pessoal como fator preponderante ao projeto de vida e, no gênero masculino, 84,72% objetivam sucesso e competência.

			A partir dos dados quantitativos analisados, verificou-se a importância de investir no aprofundamento qualitativo de algumas questões. A investigação qualitativa a priori reconhece que os fenômenos sociais não se resumem à observação estática da exterioridade, e sim da apreensão de seus significados. Assim, os resultados da pesquisa advêm da manifestação dos adolescentes ao pensarem estratégias e geração de novos conhecimentos sobre seu universo juvenil, através da interlocução e autonomia dos participantes (MELO; MAIA FILHO; CHAVES, 2016). 

			Organizou-se dez grupos focais entre as três províncias maristas, em que os estudantes pudessem externar suas percepções e crenças a partir de uma entrevista dirigida. Oito grupos ocorreram de modo presencial e dois grupos focais foram realizados virtualmente, de forma síncrona[ 4 ] (BORDINI; SPERB, 2011). No total, 80 estudantes de Ensino Médio de 16 unidades do Brasil Marista integraram os grupos focais.

			Em grupo focal, enfatizou-se a compreensão do fenômeno estudado do ponto de vista do grupo, consistindo na interação entre os participantes, o pesquisador e o observador, objetivando colher dados a partir da discussão focada em tópicos diretivos e focais. Para tanto, o grupo focal compreende um processo de constituição das percepções, atitudes e representação social, proporcionando um ambiente interativo e dialogal. 

			Os blocos de aprofundamento do questionário dirigido destacaram três aspectos: trajetórias juvenis, escola e currículo. A análise dos achados qualitativos ocorreu com a equipe de pesquisadores dos Observatórios Juventudes da PUCRS e PUCPR, em atividades remotas, durante os efeitos e as decorrências da pandemia do vírus da COVID-19, principalmente entre os meses de março e abril de 2020. Optou-se em realizar a análise textual discursiva proposta por Moraes e Galiazzi (2016). A análise textual discursiva é uma abordagem de análise de dados que transita entre duas formas consagradas de análise na pesquisa qualitativa, que são a análise de conteúdo e a análise de discurso (MORAES; GALIAZZI, 2016).

			O método é descrito como um processo iniciado com uma unitarização em que os textos são separados em unidades de significado. Essas unidades podem gerar outros conjuntos de unidades oriundas da interlocução empírica, da interlocução teórica e das interpretações feitas pelos pesquisadores. Após, realiza-se a articulação de significados semelhantes em um processo de categorização. Nesse processo, geram-se vários níveis de categorias de análise. A abstração teórica é alcançada pelos pesquisadores em um movimento intenso de interpretação e produção de argumentos. Ao final, são gerados metatextos analíticos que compõem os textos interpretativos (MORAES; GALIAZZI, 2016). 

			Ao grupo de pesquisadores na análise de conteúdo qualitativo coube: 

			
					Ler os materiais transcritos de forma global;

					Reler o conteúdo, identificando a essência das falas;

					Categorizar as unidades de falas de acordo com o conteúdo que abordam;

					Analisar e sistematizar as informações, recortando os excertos de falas nucleares; 

					Em conjunto, identificar as categorias iniciais do conteúdo das respostas dos(as) estudantes;

					Desenvolver o banco de dados e criar estratégias de divulgação dos achados provinciais;

					Cruzar os dados entre as três Províncias Maristas, considerando colégios e unidades sociais. 

					Identificar o público-alvo deste relatório técnico-descritivo;

					Discutir a melhor forma de apresentar os achados, com clareza, transparência e objetividade;

					Definir os redatores e revisores do presente relatório técnico-descritivo;

					Validar o texto e design final do relatório;

					Organizar a publicação e lançamento nacional.

			

			O relatório final[ 5 ] apresenta as macrocategorias e categorias intermediárias de análise, conforme descrição: 

			1. O jovem hoje: Vivências e trajetórias juvenis, participação e protagonismo, lugar de fala;

			2. Representações da escola: Sentidos e significados da escola, ofício do professor e ofício do estudante, espaços de escuta e de diálogo, experiências com diversidade na escola, representações na escola, projeto de vida;

			3. Currículo: Novo Ensino Médio, práticas pedagógicas, tecnologias e aprendizagem, itinerários formativos;

			4. Evangelização: Cultivo da espiritualidade.

			O relatório global da pesquisa do Ensino Médio apresenta uma exploração descritiva dos dados levantados junto aos adolescentes e vem se somando às demais iniciativas pedagógicas e curriculares das escolas e unidades sociais maristas. Não pretende esgotar todas as discussões possíveis, e sim possibilitar novos olhares e cruzamentos com estudos e iniciativas nos mais abrangentes e diversos espaços para além dos empreendimentos maristas. O intento é seguir em itinerário de acompanhamento propositivo e em acordo com a educação integral, sobretudo na complexidade de um mundo em constante transformação.

			3 O que a participação das juventudes impulsiona no cenário de Ensino Médio Marista?

			 Diante dos objetivos da pesquisa, ressalta-se a relevância da instituição de ensino nos processos de construção de autonomia cognitiva e atitudinal, socialização, engajamento e protagonismo de vida juvenil. Os participantes do estudo revelaram o espaço fundamental de expressão e participação ativa no desenvolvimento integral que a escola assume em suas existências. 

			Na perspectiva de emancipação, princípios éticos e cidadãos, destaca-se a articulação entre o respeito às diversidades sociais sem anular a personalidade e singularidade dos ritmos, percepções e saberes próprios. Contudo, os adolescentes apontam para a necessidade de ampliação da consciência inclusiva e formulação de estratégias junto à comunidade educativa como um todo. Evidenciou-se os impactos sociais vivenciados e problematizados nos ambientes escolares, principalmente quando os jovens sinalizam desigualdades econômicas e sociais, pluralidade e emergência no debate acerca da cor/raça/etnia como base de valores humanos e a equidade de direitos entre os gêneros. 

			O estudo traz um dado necessário a ser tematizado para as (re)configurações do Ensino Médio: o ofício docente como aspecto central na construção de uma pedagogia de interlocução com adolescentes. Professores foram destacadamente apontados como atores inspiradores, mediadores, proximais e em quem os jovens depositam confiança e afeto: “eu acho que o professor representa uma ponte”.

			Muitos docentes foram nominados como diferenciais influências na vida e nas escolhas presentes e futuras. O fator vincular não esteve relacionado à idade docente, mas ao planejamento, prazer profissional, investimento afetivo e intelectivo como motor das aulas. Práticas pedagógicas consideradas rígidas, arbitrárias e/ou com esvaziamento didático implicaram críticas e sugestões de transformações das habilidades humanas e metodológicas.

			A figura do professor pra mim é muito importante. Eu entrei aqui na escola, já sabia o que eu queria fazer, a profissão que eu queria seguir, mas aí eu conheci a professora de Geografia e pra mim é uma das melhores aulas. [...] Eu fico muito triste quando eu tenho que faltar aula no dia que tem Geografia, é uma das minhas melhores matérias, uma das melhores professoras e hoje, depois de eu já saber o que eu queria fazer, mudei de ideia, eu quero ser professora de Geografia (Estudante de Ensino Médio de Unidade Social).

			Amplamente, os adolescentes evidenciaram o professor como profissional que, para além do desenvolvimento dos conteúdos da área ou disciplina, constrói vínculo dialogal, de olhar e escuta ativa. A personalização do ensino relacional entre docentes e estudantes evidenciou a qualidade e significância atribuída à aprendizagem do adolescente.

			Outro ponto de destaque refere-se aos aspectos de acolhimento e de espírito de família, valorizados nas falas como um diferencial de ensino. Os adolescentes atribuíram à escola, não raras vezes, a descrição de “segunda casa”, denotando o sentido de pertencimento. Como as respostas antecederam o período pandêmico, os jovens exemplificaram o tempo cronológico que fisicamente estavam em ambiente escolar. 

			E isso é uma coisa que eu me impressionei assim dentro do colégio, porque todos os funcionários, professores, coordenação, tipo... eles te conhecem, eles sabem quem tu é, independente de que tem tipo dois mil alunos lá dentro, sabe? E isso é uma coisa que me espantou, porque eu achei tipo, ah eu vou ser ninguém ali... E tipo, todo mundo te conhece e te dá oi, sabe teu nome, é muito estranho, mas é essa coisa de família mesmo que seja enorme (Estudante de Ensino Médio de Colégio).

			Vale apontar ressalvas trazidas pelos adolescentes sobre recursos tecnológicos digitais como facilitadores da comunicação e aprendizagem: 

			Então eu sou realmente dessa opinião de que se a tecnologia fosse usada de forma adequada, como a união entre professores saberem utilizar a tecnologia, alunos saberem utilizar a tecnologia, os estudos seriam muito melhores (Estudante de Ensino Médio de Colégio). 

			Os adolescentes participantes da pesquisa abordaram a necessidade de equilíbrio e discernimento na articulação da tecnologia para fins didáticos, acentuando as múltiplas metodologias integradas ao conhecimento desenvolvido e socializado. 

			Os adolescentes tematizaram o projeto de vida como relevante à educação escolar. Não obstante, sugerem proposições de iniciativas que contemplem decisões cotidianas, principalmente no percurso profissional – que claramente gera angústia e ansiedade nos adolescentes no Ensino Médio. Sobretudo os estudantes que finalizam a Educação Básica apontam a constante pressão pessoal, familiar, escolar e social em que se encontram imersos no campo das escolhas profissionais. 

			Quanto às especificidades da identidade institucional Marista, quanto à religiosidade e cultivo da espiritualidade, de modo geral, parece característico dos colégios e unidades sociais o respeito à pluralidade religiosa: 

			Acho que os próprios educadores, principalmente os professores, sempre tentam nos passar essa questão de não se importar só com o trabalho, com as coisas materiais, mas se importar com nosso espírito (Estudante de Ensino Médio de Colégio). 

			Os adolescentes participantes refletiram sobre o carisma, a missão e a história de Champagnat e destacaram o conhecimento dos valores maristas no cotidiano escolar. 

			4 A juventude no coração e no olhar marista

			Os anos de 2020 e 2021 apresentaram contextos emergenciais no que tange o ensino como um todo, abarcando as proposições e (re)modelagens do Ensino Médio. A pesquisa com os estudantes do Ensino Médio Marista, ocorrida entre 2018 e 2020, nos colocou no prenúncio e imprevisibilidades do cenário global da pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2. É impreterível ter, diante de nós, as inúmeras carências e desafios acerca da educação e do cuidado com a vida das juventudes que a contemporaneidade vem revelando. 

			Se olharmos para a História, crianças e jovens são enormemente impactados pelas realidades pandêmicas. A peste bubônica, por exemplo, foi uma das primeiras pandemias documentadas, conhecida como a praga de Justiniano. No século VI, essa peste tirou em torno de 20 milhões de vidas, deixando órfãs muitas crianças e adolescentes. A Europa, nos séculos XIV e XV, foi tomada pela varíola, sendo as crianças as principais vítimas. Pesquisas e vacinas contribuíram para a mitigação dos agravos e erradicaram a propagação do vírus natural, em 1980. 

			No contexto hodierno, fomos afetados de modo planetário pela COVID-19. Estudiosos vêm afirmando que o coronavírus não se restringe a uma pandemia, e sim é uma sindemia. Tal conceito foi utilizado, no século XIX, pelo médico Merrill Singer e está associado à sinergia, referindo-se à interação dos danos que tornam a população ainda mais vulnerável aos efeitos pandêmicos. Educação, economia, saúde, assistência, entre tantas áreas, produzindo e agindo pela garantia dos direitos da vida e do desenvolvimento.

			Por que trazer esse contexto nesse momento em que estamos implantando o novo Ensino Médio Marista? Porque, em trânsitos históricos incertos, atmosferas de desesperança costumam ser ingredientes traiçoeiros e obscurantistas. À vista disso, recordamos o locus dos jovens dentro da educação marista, com esses dois paradigmas: o coração e o olhar.

			Partimos do princípio de que os jovens, desde a origem, estão presentes no coração da educação marista. O próprio fundador do instituto, Marcelino Champagnat, quando iniciou sua jornada de educação com as juventudes mais vulneráveis, era um jovem de 28 anos de idade que visava responder as vicissitudes dos contextos sociais nas decorrências de múltiplas revoluções. Champagnat, exercendo a função de coadjutor da paróquia de La Valla, teve ao seu redor três jovens[ 6 ] que foram decisivos na concretização do seu sonho. Esse grupo foi partícipe na construção coletiva de um paradigma educacional, em sua época, que remodelou o fazer pedagógico com jovens[ 7 ]. 

			Para que as juventudes estivessem no coração da educação marista, foi preciso um olhar sensível para além das circunstâncias. Diante dos cenários circundantes, manteve a ótica sociotransformadora e atraiu muitos que se identificaram com esse “olhar além”: da educação centrada na escuta, na presença e no serviço. Olhar além exige acolher e respeitar as juventudes em seus valores e limites, enxergar as novas vulnerabilidades e situações emergentes, e a elas responder com audácia (BARBA, 2021). 

			Da gênese do carisma educacional marista aos contextos complexos em que o (re)desenho do Ensino Médio se implanta, urge conservar os princípios identitários nucleares ao que se propõe enquanto educação com as juventudes (UMBRASIL, 2010): 

			
					Educação de qualidade como direito fundamental;

					Ética cristã e busca do sentido da vida;

					Solidariedade na perspectiva da alteridade e da cultura da paz;

					Educação integral e a construção das subjetividades;

					Infâncias, adolescências, juventudes e vida adulta;

					Multiculturalidade e processo de significação;

					Corresponsabilidade dos sujeitos da educação; 

					Protagonismo infantojuvenil como forma de posicionamento no mundo;

					Cidadania planetária como compromisso ético-político;

					Processo educativo de qualidade com acesso, inclusão e currículo em movimento.

			

			Esse legado que os jovens participantes do estudo referem deixar aponta para a tradição e a inovação, características de arquiteturas curriculares contínuas que miram no horizonte, sem se distrair dos aspectos educacionais fundantes dirigidos por um ethos propulsor de uma nova humanidade. Visa impulsionar pedagogias que integrem competências acadêmicas, ético-estéticas, tecnológicas e políticas de modo orgânico que formem integralmente os jovens (UMBRASIL, 2019).

			Tendo em vista os contextos da pesquisa com jovens para a construção coletiva do novo Ensino Médio do Brasil Marista, reconhece-se o caráter transversal e integrador que o estudo proporcionou através do estabelecimento do diálogo com as universidades Maristas, sobretudo nos espaços construídos pelo GT do Ensino Médio da UMBRASIL com a parceria dos Observatórios de Juventudes. O legado juvenil propiciado pelas investigações desses núcleos clarifica e qualifica as tomadas de decisões da instituição, cumprindo, assim, seu propósito e essência educacional em consonância com o sonho de Champagnat (UMBRASIL, 2021).

			4 Considerações finais

			A pesquisa com os estudantes do Ensino Médio do Brasil Marista indica ter alcançado seu objetivo geral de diagnosticar e compreender os processos curriculares nos colégios e unidades sociais maristas, por meio do levantamento das percepções, vivências e opiniões dos(as) jovens estudantes.

			A densidade dos dados obtidos a partir da pesquisa Vamos falar de Ensino Médio? Os/as jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista apresentou ampla riqueza de conteúdo e expansão de análises, possibilitando um mapeamento e entendimento inicial dos contextos e percepções dos estudantes. 

			Por meio do princípio pedagógico de interlocução com os adolescentes do Ensino Médio, o processo soma-se às demais iniciativas do Brasil Marista, possibilitando embasamentos e estruturações estratégicas e executivas para o redesenho de um currículo orgânico, sistemático e integrativo. 

			Afora as contribuições nas modelagens curriculares implicadas nas políticas educacionais para o novo Ensino Médio, a participação dos jovens estudantes seguirá ressoando como legado oriundo dos princípios pedagógicos da identidade institucional marista. Dessa forma, é possível encarar as dinâmicas complexas e ambíguas da contemporaneidade, colocando a condição juvenil e cada jovem em si na centralidade dos processos e percursos e assumir a herança histórica e inovadora da educação, em responsabilidade proveniente da pedagogia do serviço e da coletividade que transpassa os tempos.
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Notas

			


			
				
					[ 1 ]  Os excertos do posicionamento dos participantes da pesquisa apresentados no presente artigo integram o banco de dados Observatório Juventudes PUCRS – pesquisa Vamos falar do Ensino Médio?.

				

				
					[ 2 ]  Para melhor aprofundar-se nos direitos de adolescentes e jovens, sugere-se consulta ao Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) e o Estatuto da Juventude (BRASIL, 2013). 

				

				
					[ 3 ]  Os(as) estudantes foram convidados(as) a responder o questionário sendo garantidos o anonimato e a confiabilidade das informações reveladas, conforme critérios éticos estabelecidos nas Resoluções n. 466 e n. 510 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012; 2016). Destaca-se que, aos responsáveis dos estudantes com menos de 18 anos, foi apresentado o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), por meio do qual foram informados sobre os objetivos e encaminhamentos da pesquisa. Somente em caso de concordância dos responsáveis é que o(a) estudante pôde participar.

				

				
					[ 4 ]  Os grupos focais ocorreram no segundo semestre de 2019.

				

				
					[ 5 ]  O texto pode ser acessado em: http://www.umbrasil.org.br/portfolio/vamos-falar-sobre-o-ensino-medio/; o vídeo do lançamento pode ser acessado através do canal de YouTube da União Marista do Brasil: http://www.youtube.com/watch?v=mW_SmSD06R4. Acesso em: 17 jan. 2022.

				

				
					[ 6 ]  São eles: Jean-Marie Granjon, Jean-Baptiste Audras e Jean-Baptiste Montagne.

				

				
					[ 7 ]  Na carta n. 59, à rainha Marie Amélie, Champagnat realiza uma breve explicação sobre as razões que o animaram a fundar a Sociedade de Irmãos para o ensino, escrevendo: “Elevado à dignidade sacerdotal em 1816, fui enviado a um município do cantão de Saint-Chamond (Loire). O que constatei com meus próprios olhos nesta nova situação, com relação à educação dos jovens, me lembrou das dificuldades que, por falta de professores, eu mesmo experimentara na idade deles” (UMBRASIL, 2019, p. 225).

				

			

		


		
			
“A GENTE REALMENTE TEM ESSE PROTAGONISMO NESTE MOMENTO”: A EXPERIÊNCIA DE PESQUISA COM JOVENS DO ENSINO MÉDIO DO BRASIL MARISTA POR MEIO DE GRUPOS FOCAIS PRESENCIAIS E ONLINE 


			Adriana Evaldt

			Luiz Gustavo Santos Tessaro

			Patrícia Espíndola de Lima Teixeira

			1 Considerações iniciais

			O grupo focal (GF) é uma técnica de coleta de dados comum em estudos predominantemente qualitativos, utilizada em pesquisas e em intervenções sociais (ALMEIDA, 2016; SOUZA, 2020). Por meio do GF, intenta-se acessar as percepções e as compreensões de um grupo de pessoas sobre uma determinada temática, por meio de interação discursiva e com a moderação feita por um pesquisador (ALMEIDA, 2016).

			Esse método científico de coleta de dados se caracteriza por proporcionar debates abertos sobre temas de interesse comum – determinados pelo escopo da pesquisa – de maneira democrática: dá visibilidade às variadas vozes, sem diferenciação ou privilégios a pessoas ou a posicionamentos particulares (GASKELL, 2003; KEIL, 2015). Assim sendo, o GF é uma ferramenta potente na pesquisa com juventudes, na medida em que pode proporcionar a criação de espaços horizontais de escuta e de participação ativa nos processos (FREITAS et al., 2016). 

			O protagonismo juvenil integra a potência da interação pedagógica. Porém, não raro, esse protagonismo é desestimulado ou suprimido dos espaços familiares, educacionais e sociais. Segundo Dayrell e Carrano (2014), isso ocorre quando o jovem estudante não é ou não se sente convidado a opinar e a participar da construção dos espaços onde circula, não sendo, pois, validado como interlocutor. 

			Correspondem a essa análise as concepções educacionais que fomentam aprendizagens significativas e disruptivas de condicionamentos imitativos e generalistas. Na perspectiva de uma pedagogia dialógica, cada pessoa é um ser em si e um ser em relação ao outro e ao ambiente. Nessa abordagem, os estudantes são engajados em processos educativos descentralizadores, como agentes e não como reagentes (FERNÁNDEZ, 2001). Tanto a consciência quanto a práxis destacam a primazia dos sujeitos em suas potências qualitativas, propulsoras de autoria de pensamento, de dinamicidade, de criatividade, bem como de espírito crítico, propositivo e transformador (ANTUNES, 2002). Adolescentes e jovens são contribuintes em seus múltiplos saberes, com (re)significações da vida em comum. Assim, a complexidade educativa conjuga as autonomias individuais, as participações comunitárias e o sentimento de pertença na vida humana, como tríade do desenvolvimento dialógico e democrático (MORIN, 2002).
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